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RESUMO 

 

Ayahuasca é uma bebida psicoativa usada principalmente pelos povos indígenas. Seu 

preparo envolve a cocção do cipó Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) C.V. 

Morton com folhas de Psychotria viridis Ruiz & Pav. O êxtase vem da combinação da 

dimetiltriptamina do arbusto, com alcaloides do cipó, que estão associados aos efeitos 

farmacológicos decorrentes da ingesta. Diante do seu promissor potencial terapêutico 

e com a necessidade de estudos que avaliem o potencial tóxico da ayahuasca, foi 

empregado o Teste de Detecção de Tumor Epitelial em Drosophila melanogaster. 

Larvas de terceiro estágio foram tratadas com diferentes concentrações (3,125; 6,25; 

12,5; 25; 50 e 100%) do chá de ayahuasca. As moscas foram analisadas em lupa e a 

frequência de tumores anotada. Diante dessas condições experimentais, foi possível 

identificar ação tóxica em todas as concentrações, exceto 3,125%, provavelmente 

associada às betacarbolinas, que apresentam ação inseticida. Entretanto, não foi 

identificado efeito carcinogênico associado aos tratamentos com o chá. Dessa forma, 

sugere-se mais estudos para que a ayahuasca possa ser empregada como prática 

terapêutica segura no tratamento de diversas patologias.  
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Introdução 
 
Desde a antiguidade são observadas as propriedades dos alcaloides, 

consideradas substâncias “mágicas”, destinada a cura ou morte. Estas 

substâncias estão presentes em plantas alucinógenas, as quais são usadas no 

preparo de chás por povos originários e comunidades, resultando na origem de 

cultos e religiões de consumidores destes chás[1]. 

Entre os preparos ritualísticos está a ayahuasca. Esta, trata-se de uma bebida 

psicoativa, usada principalmente pelos povos indígenas, para consagração 

ritualística de cura. A palavra Ayahuasca é de origem Quéchua (comunidade 

indígena da floresta amazônica), traduzida como “cipó dos mortos” ou “vinho das 

almas”[2]. 

Ayahuasca é uma bebida preparada a partir de duas plantas distintas, sendo 

possível encontrar modos de preparo diversos. A preparação mais conhecida, 

envolve a cocção do cipó Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) C.V. Morton, 

conhecido como mariri, em conjunto com as folhas do arbusto de Psychotria 

viridis Ruiz & Pav, popularmente chamado de chacrona, pertencentes as famílias 

botânicas Malpighiaceae e Rubiaceae, respectivamente [3]. 

A característica psicoativa, ou de expansão da consciência do chá, é designada 

pelo composto químico N,N-dimetiltriptamina (DMT), presente na chacrona, 

sendo um agonista da serotonina e pertencente à família do aminoácido 

triptamina[2,4]. Assim, a absorção individual do DMT, pelo organismo, não 

apresenta efeito psicoativo, pois a enzima monoamina oxidase (MAO), 

responsável por degradar a serotonina, também degrada o DMT[5].  O êxtase 

produzido pela ingesta da bebida decorre da combinação do DMT com os 

alcaloides presentes no cipó mariri (FIGURA 1), sendo os majoritários: harmina, 

harmalina e tetrahidroharmina (THH), os quais pertencem à classe das beta-

carbolinas, atuantes como inibidores da monoamina oxidase (IMAO), assim, 

permitem que o DMT seja oralmente ativo [1,2,6].  
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FIGURA 1: Estruturas químicas das betacarbolinas: A) Tetrahidroharmina (7-

metoxi-1-metil-1,2,3,4-tetahidro-b-carbolina); B) Harmalina (3,4-dihidro-7, etoxi-

1metil-b-carolina) e C) Harmina (7-metoxi-1-metil-b-carbolina). 

 

 

Fonte: Adaptado de Pianura et al. [7]. 

 

Ainda, muito se especula sobre o potencial terapêutico da ayahuasca, 

melhorando quadros de alcoolismo, depressão, esquizofrenia, transtorno do 

déficit de atenção e hiperatividade, entre outras patologias[8]. 

Durante os rituais é recomendado consumir o chá de ayahuasca de estômago 

vazio e dieta equilibrada durante a semana que antecede a consagração, pois 

alimentos que contenham tiramina (queijos, por exemplo), podem desencadear 

distúrbios tóxicos no organismo, uma vez que a MAO também é responsável por 

degradá-la[9]. 

A partir de 1930, a prática do uso da ayahuasca culminou no aparecimento de 

sistemas religiosos brasileiros como a Barquinha, o Santo Daime e a União do 

Vegetal[1,2]. Além de seu uso de cunho religioso, ela também possui aplicação 

terapêutica. No Brasil, o uso religioso é garantido pela Resolução nº 4 do 

Conselho Nacional de Políticas Públicas sobre Álcool e outras Drogas 

(CONAD)[10]. Em virtude de o uso estar liberado em práticas religiosas no Brasil 

e, associado aos efeitos farmacológicos decorrentes da ingesta, constituem a 

necessidade do desenvolvimento de estudos mais aprofundados que avaliem o 

potencial tóxico das substâncias que a integram. 

O apelo mundial para substituição de mamíferos em estudos toxicológicos e 

genéticos é eminente[11]. Neste contexto, a Drosophila melanogaster, um inseto 

modelo, é amplamente empregada em estudos de genética e biologia do 

desenvolvimento[12]. Estudos recentes demonstram a capacidade de avaliar a 

toxicidade, mutagenicidade, recombinogenicidade e carcinogenicidade de 

diferentes xenobióticos[13,14,15]. A conservação evolutiva de genes supressores 

de tumor entre D. melanogaster e mamíferos tem estimulado os estudos 
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relacionados à indução e o desenvolvimento de tumores nesse inseto, podendo 

contribuir diretamente para o entendimento da gênese de processos 

carcinogênicos em humanos [16,17].  

As proteínas quinases e CDK (quinase dependente de ciclinas) formam um 

complexo responsável pelo controle da regulação do ciclo celular.  Diversos 

oncogenes e genes supressores de tumor participam desse controle e o gene 

recessivo wts (warts), homólogo ao gene supressor de tumor LATS1 de 

mamíferos [16]. 

O Teste para a Detecção de Clones de Tumor Epitelial (ETT) faz uso de uma 

linhagem detentora do gene marcador wts (warts), que está localizado no 

cromossomo 3 da mosca e é letal para o zigoto quando em homozigose. Por isso, 

o alelo warts é mantido na linhagem estoque com a presença de um balanceador 

cromossômico (TM3). Caso ocorra a perda da heterozigose nas células do disco 

imaginal, haverá formação de clones homozigotos, que são viáveis em conjuntos 

de células isoladas da larva e se manifestam como tumores na mosca adulta 

[16,18]. Como esse modelo experimental abrange grande versatilidade no trabalho 

laboratorial, mostra‐se ideal para os testes de detecção de agentes genotóxicos 

[19]. 

Diante do acima exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar as atividades 

tóxica e carcinogênica atribuídas ao chá da ayahuasca, empregando o ETT. 
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Metodologia 
 

Compostos químicos e Meios de Cultura 
A Ayahuasca foi obtida por meio de compra direta do fornecedor "Mãe Terra 

Nordeste" (CNPJ 42.722.549/0001-30 - https://maeterranordeste.com.br/). O etil 

carbamato (Uretano), foi utilizado como controle positivo e água destilada, como 

controle negativo. Esta pesquisa está cadastrada no Sistema Nacional de 

Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado – 

SisGen (A8D6EDC). 

As linhagens foram mantidas em estoque em frascos de 250 mL, contendo meio 

de cultura de banana para D. melanogaster (1230 mL de água destilada; 234g 

de banana; 37,5g de fermento; 16,5 g de ágar; 1,5 g de Metilparabeno e 2,0 mL 

de antibiótico) em temperatura de 25°C e 60% de umidade. Para coleta de larvas, 

foi utilizado meio de ovoposição, constituído por uma fina camada de ágar (4%) 

e suplementado com camada constituída de fermento e sacarose. Já para os 

tratamentos, o purê de batata (Yoki Alimentos S.A.) foi utilizado como meio 

alternativo. 

  

Teste de detecção de tumor epitelial em Drosophila melanogaster 
Nesse teste, foram utilizadas duas linhagens de D. melanogaster, linhagem 

multiple wing hairs e linhagem warts. A linhagem multiple wing hairs (mwh) 

apresenta constituição genética y; mwh jv. Quando em homozigose recessiva, 

expressa o marcador mwh localizado no braço esquerdo do cromossomo 3 

(autossomo), o qual corresponde ao fenótipo de múltiplos pelos em uma única 

célula da asa, diferente da expressão selvagem do mesmo marcador, que 

apresenta pelos simples. 

Já a linhagem warts apresenta o marcador wts, que é preservado em 

homozigose com um balanceador cromossômico (TM3, Sb1). Dessa forma, 

quando o marcador wts for expresso de modo selvagem, atua como supressor 

de tumor. 

As linhagens permaneceram em frascos estoque com meio de cultura à base de 

banana, em câmara de segurança biológica, com ciclos luz/escuro (12h:12h), 

com temperatura e umidade controlada. 
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Cruzamento 
Machos da linhagem mwh (mwh/mwh) e fêmeas virgens da linhagem wts foram 

cruzados. Deste cruzamento, são geradas duas progênies. Uma progênie trans-

heterozigoto marcada (wts +/+ mwh), conhecida como MH, e outra heterozigoto 

balanceado (TM3, Sb1 +/+ mwh), denominada BH. Para o teste de detecção de 

tumor epitelial, apenas a geração MH é utilizada, a qual expressa o fenótipo de 

pelos longos e finos (cabeça e tórax), servido assim, para segregação da 

geração BH, com pelos curtos e espessos. 

 

Tratamentos  
Os tratamentos ocorrem depois que os casais passam cerca de 24h copulando. 

Decorrido este tempo, os casais foram transferidos para frascos contendo meio 

de ovoposição, por 8h. Passadas 72 ± 4h, larvas de terceiro estágio foram 

lavadas com água corrente e coletadas usando peneiras de malha fina. Na 

sequência, as larvas coletadas foram depositadas em frascos, contendo o meio 

alternativo hidratado com chá de ayahuasca nas concentrações: 3,125; 6,25; 

12,5; 25; 50 e 100%. Assim como, água destilada como controle negativo e 

Uretano como o controle positivo. As larvas passaram por tratamento crônico 

(48h) até completar sua metamorfose. O tratamento foi feito em duplicata. 

Paralelo ao ETT, a toxicidade das diferentes concentrações foi avaliada em teste 

de sobrevivência. A toxicidade foi mensurada por meio da taxa de indivíduos 

adultos que completaram o processo de metamorfose após tratamento.  

 

Fixação de moscas e análise de tumor epitelial 
Adultos emergentes oriundos dos diferentes tratamentos foram coletados e 

armazenados em frascos contendo etanol 70% e analisados em lupa 

estereoscópica em placa de petri com glicerina, com auxílio de pinças 

entomológicas. Os resultados foram registrados em uma tabela, com a divisão 

corporal das moscas (cabeça, olhos, corpo, pernas, asas e halteres)[18].  

 

Análises estatísticas  
A diferença na frequência de tumores em indivíduos tratados com as diferentes 

concentrações de ayahuasca foi comparada com o controle negativo, 

empregando o teste U, não paramétrico, de Mann-Whitney, utilizando nível de 

significância P<0,05. 
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Comparações estatísticas referentes à taxa de sobrevivência das moscas 

tratadas com ayahuasca e o controle negativo foram feitas por meio do teste do 

Chi-quadrado para razões de amostras independentes (p<0,05). 
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Resultados e Discussão  
O uso de plantas na medicina popular e em rituais de cura é observado desde a 

antiguidade. Diversas plantas com potencial alucinógeno são usadas 

milenarmente por grupos xamânicos em várias regiões do mundo [1].  

A bebida preparada e conhecida como ayahuasca possui princípios ativos 

importantes, como as beta-carbolinas, oriundas do cipó, e a DMT, oriunda das 

folhas do arbusto[3]  e o consumo desta bebida em rituais é permitido no Brasil 

pelo CONAD[10].  

Embora, a deliberação do chá de ayahuasca, para fins religiosos, em outros 

lugares (América do Norte e alguns países europeus) enfrentou muitas 

dificuldades, nas últimas décadas, para que hoje seu uso fosse regulamentado 

com a finalidade restrita à prática religiosa [20]. 

Estudos com a ayahuasca têm demonstrado outras aplicações potenciais, como 

na neuroproteção, ação antimicrobiana, atividade hipotérmica e vaso relaxante, 

efeitos antitumorais, alívio de transtornos alimentares e no tratamento de lesões 

dérmicas. Contudo, essas propriedades estão ligadas com as doses 

administradas, sendo a eficácia verificada nas menores concentrações [21, 22].  

Ademais, na década de 1990 foi realizado um estudo na União do Vegetal, que 

ficou conhecido como ‘Projeto Hoasca’, no qual, contou com a participaram de 

30 homens, sedo um grupo de 15 usuários e os outros 15 não usuários. Os 

resultados foram favoráveis aos usuários, que apresentaram melhores 

desempenhos em testes cognitivos, assim como, a mudança de 

comportamentos disfuncionais, como a violência, desonestidade, os vícios e 

outros, consequentes do uso crônico do chá[20].  

A ayahuasca é uma mistura complexa de origem vegetal e há a necessidade de 

trabalhos que confirmem o seu consumo seguro, não apenas com finalidades 

religiosas, mas também na sua futura administração terapêutica. 

A quantidade de alcaloides que integram o chá de ayahuasca, ingerido nas 

cerimonias de consagração, não apresenta toxicidade para o organismo 

humano, assim como não desencadeiam nenhum comportamento de 

dependência fisiológica[5].  

Assim, não há como extrapolar a concentração utilizadas nos rituais para a 

experimentação com D. melanogaster. Diante da necessidade de determinar as 

concentrações a serem testadas, foi estabelecida uma curva de sobrevivência 
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(FIGURA 2). Larvas de terceiro estágio (72 ± 4h), oriundas dos cruzamentos, 

foram tratadas com diferentes proporções do chá de ayahuasca (6,25; 12,5; 25; 

50 e 100%). Diante dos resultados obtidos, pode-se identificar ação tóxica em 

todas as concentrações, exceto 3,125% (FIGURA 2). 

 

FIGURA 2. Taxa de Sobrevivência (%) dos indivíduos tratados com diferentes 

concentrações de ayahuasca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Concentrações com diminuição significativa na taxa de sobrevivência (p<0,05). Controle 
negativo (CN). Fonte: Autores, 2024. 

 

Segundo o processo de coevolução, conhecido como Teoria da Rainha 

Vermelha, as espécies vegetais estão em constante busca pela sobrevivência, 

assim como os insetos. Então, o aparecimento de mecanismos evolutivos, para 

assegurar a permanência da espécie, está presente em ambas[23]. 

Mecanismos de defesa das plantas contra insetos podem ser mediados por 

alcaloides. No cipó, popularmente conhecida como mariri, (B. caapi) estão 

presentes a harmina, harmalina e THH (FIGURA 1). Estes alcaloides e seus 

derivados, possuem atividade ligada à ação inseticida, uma vez que modificam 

a fisiologia de insetos, representando recurso de defesa contra predação[24]. 

Assim, acredita-se que a mortalidade identificada no presente estudo (FIGURA 

2) esteja relacionada com a presença destes compostos.  

Nas últimas décadas, estudos evidenciaram a relação entre mutações e 

instabilidade genômica, associadas à carcinogênese[25, 26 e 27] . O ETT faz uso de 
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uma linhagem que possui o gene marcador wts (warts), o qual está localizado no 

cromossomo 3 da mosca e é letal para o zigoto quando em homozigose. Por 

isso, o alelo warts é mantido na linhagem estoque com a presença de um 

balanceador cromossômico (TM3). Quando ocorrem danos ao DNA e permite a 

formação de clones homozigotos, estes se manifestam no epitélio da mosca[18].  

A conservação evolutiva de genes supressores de tumor entre D. melanogaster 

e mamíferos tem estimulado os estudos utilizando este modelo experimental, 

uma vez que pode subsidiar o entendimento dos processos carcinogênicos em 

humanos[17,18]. Com o intuito de avaliar o potencial carcinogênico da ayahuasca 

os indivíduos portadores do marcador wts foram analisados com auxílio de lupa. 

Para análise carcinogênica devem ser analisados os indivíduos oriundos de 

tratamentos com concentrações inferiores àquelas que apresentam toxicidade. 

Porém, no presente trabalho todas as concentrações avaliadas foram analisadas 

com o intuito de verificar se o efeito tóxico poderia influenciar no aumento na 

frequência de tumores. Aparentemente, de acordo com os resultados obtidos 

(TABELA 1), a indução de tumores não possui relação com a concentração 

avaliada, sendo que a frequência total de tumores, em todos os tratamentos, não 

possui diferença significativa quando comparada ao controle negativo 

(frequência espontânea).  

A diferença no número de indivíduos analisados entre os tratamentos deve-se à 

disponibilidade de indivíduos em cada tratamento, sendo que foram analisados, 

no mínimo 100 indivíduos. 

De acordo com os dados obtidos neste trabalho, pode-se afirmar que nas 

condições experimentais empregadas, a ayahuasca não apresentou efeito 

carcinogênico (TABELA 1). 

Avaliando-se a genotoxicidade, por meio do Teste Cometa, o químico harmina 

ocasionou danos significativos no DNA, em todas as concentrações aplicadas. 

Por outro lado, foi demonstrado que a harmina isolada apresenta ação 

antitumoral, suprimindo o crescimento do tumor de bexiga, através da supressão 

do processo de angiogêneses [25, 26, 27].  

Avaliando outros componentes da ayahuasca, como a DMT, apesar de não ser 

citotóxica[21], foi possível identificar que este composto pode induzir quebras 

cromossômicas (efeito clastogênico), uma vez que o DMT possui o grupo N-

dimetil em sua estrutura química[28]. Aparentemente, os efeitos tóxicos e 
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carcinogênicos da DMT podem estar diretamente ligados à concentração da 

dose administrada em relação ao peso corporal [21, 29]. 

Apesar de outros trabalhos terem demonstrado a ausência de genotoxicidade 

associada ao chá de ayahuasca, este mostrou-se mutagênico para algumas 

linhagens bacterianas (TA90 e TA100)[21]. 
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Tabela 1. Frequência de tumores epiteliais observados em descendentes heterozigotos para o gene supressor de tumor wts de 

Drosophila melanogaster expostos a diferentes concentrações de ayahuasca 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

*Valores considerados diferentes do controle negativo (p ≤ 0,05). Controle Negativo: Água ultrapura; Controle positivo: etil carbamato(178,18mg/mL). 
 

Tratamentos 
Número de 

indivíduos 

Frequência de tumores analisados (%)   

olhos cabeça asas corpo pernas halteres Total 

Controle negativo 130 0,007 (01) 0,03 (04) 0,038 (05) 0,046 (06) 0,007 (01) 0,00 (00) 0,013 (17) 

Controle positivo 130 0,03 (04) 0,06 (08) 0,09 (12) 0,16 (21) 0,06 (08) 0,038 (05) 0,446 (58)* 

Ayahuasca 100% 100 0,00 (00) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,00 (00) 

Ayahuasca 50% 100 0,00 (00) 0,02 (02) 0,01 (01)  0,04 (04) 0,01 (01) 0,00 (00) 0,08 (08) 

Ayahuasca 25% 100 0,00 (00) 0,00 (00) 0,05 (05) 0,06 (06) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,11 (11) 

Ayahuasca 12,5% 100 0,00 (00) 0,00 (00) 0,01 (01) 0,13 (13) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,14 (14) 

Ayahuasca 6,25% 100 0,00 (00) 0,02 (02) 0,03 (03) 0,05 (05) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,1 (10) 

Ayahuasca 3,13% 160 0,00 (00) 0,012 (02) 0,043 (07) 0,05 (08) 0,013 (02) 0,00 (00) 0,118 (19) 
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Os resultados de avaliações anteriores, assim como do presente trabalho, 

sofrem a influência de diferentes formas de obtenção do chá, cultivo das plantas 

empregadas, além da influência de fatores ambientais que possam alterar a 

concentração dos alcaloides. Em um estudo realizado há quase quarenta anos, 

por Mckenaa e colaboradores [7], foram encontrados, em 100 mL do chá de 

ayahuasca, cerca de 60 mg de DMT, 41 mg de harmalina, 467 mg de harmina e 

160 mg de THH, entretanto, em outro estudo mais recente, realizado por Pires e 

colaboradores [30], em 2009, estabeleceu as seguintes concentrações: 31 a 73 

mg de DMT, 64 a 172 mg de harmalina, 37 a 83 mg de harmina e 21 a 67 mg de 

THH.  

Terapias tradicionais são conhecidas desde as civilizações antigas e esta prática 

foi preservada ao longo dos séculos, por meio da experimentação o que permitiu 

isolar as primeiras drogas utilizadas na medicina moderna. O número de 

publicações sobre o potencial terapêutico dessas plantas ou substâncias 

naturais, incluindo seu uso em pessoas não responsivas às abordagens 

convencionais, está aumentando a cada ano e neste contexto, recentemente 

foram publicadas revisões sobre a ayahuasca no que tange aos seus aspectos 

históricos, efeitos fisiológicos e potenciais terapêuticos. 
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Conclusão 
A busca por novas terapias, como o uso ayahuasca, tem ganhado destaque no 

campo das pesquisas, buscando conhecer os mecanismos de ação dos 

compostos presentes nestas misturas complexas de origem vegetal com o intuito 

de garantir o uso seguro, uma vez que alguns metabólitos secundários podem 

ser tóxicos, tornando imprescindíveis os estudos de avaliação toxicológica.    

Há a eminente necessidade de novas práticas terapêuticas, que possam auxiliar 

no tratamento de patologias neurológicas e de dependências. Os efeitos tóxicos 

associados à ayahuasca são inerentes ao modelo biológico utilizado neste 

estudo. Até o presente momento, não há evidências deste mesmo efeito, após o 

uso e durante as consagrações ritualísticas por humanos. A ausência de efeito 

carcinogênico aplicando-se o ETT demonstra que não houve danos ao material 

genético. Por outro lado, o chá da ayahuasca é uma mistura complexa de 

produtos de origem vegetal e, há a necessidade de mais trabalhos que 

confirmem a aplicação segura, não apenas com finalidades religiosas, mas 

também subsidiar a sua futura administração terapêutica. 
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